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alcança 30%
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III Vitrine Tecnológica
foca na cultura da soja



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br2 JP

Circulação: Var-
gem Grande 
do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, 

Casa Branca, Caconde, Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, Itobi, 
Mococa, Santa Cruz das Palmeiras, 
Santo Antônio do Jardim, São João 
da Boa Vista, Mogi Mirim, São Se-
bastião da Grama, São José do Rio 
Pardo, Tambaú, Tapiratiba, Porto 
Ferreira e Ribeirão Preto. Em Mi-
nas Gerais: Sacramento, Araxá, Po-
ços de Caldas e mais alguns muni-
cípios do triângulo mineiro.

expediente
O Jornal do Produtor

é uma publicação mensal, 
editado à Rua das Mercedes, 391 - Sta 
Terezinha, Vargem Grande do Sul - SP. 

jornaldoprodutor@gmail.com
Fone: (19) 99310-5700

Jornalista Responsável: 
Bruno Manson - MTb 46.896

Diagramação: Juliano de Souza
Publicidade e fotos: 

Fernando W. Franco - (19) 99717-9097
Impressão: 3 pontos gráfica e editora

Comprar bem, 
vender melhor 

e entender quais 
investimentos realmente 
geram retorno deixou de 
ser diferencial, tornou-
se requisito básico de 
sobrevivência.
Thiago Bernardino de Carvalho

organiza sua governança.
Nesse novo cenário, gestão não se 

limita às finanças. Envolve pessoas, 
meio ambiente, uso eficiente de recur-
sos e estratégias de proteção de pre-
ços. O produtor que não domina esses 
aspectos corre o risco de ser excluído 
da atividade. Por outro lado, aqueles 
que investem em processos produtivos 
mais eficientes, tecnologia adequada e 
melhoria contínua da gestão ampliam 
sua capacidade de negociação e cons-
troem uma base econômica mais sólida 
e sustentável.

O desafio, porém, vai além da portei-

ra. O Brasil enfrenta um apagão de mão 
de obra qualificada, tanto no campo 
quanto nos elos industriais da cadeia. 
Investir em capital humano, da fazen-
da ao frigorífico, dos operadores aos 
tomadores de decisão é tão estratégico 
quanto investir em genética ou inova-
ção tecnológica. A transformação digi-
tal já é uma realidade e impacta todas 
as etapas da produção, exigindo profis-
sionais cada vez mais preparados.

No horizonte macroeconômico, a de-
manda global por alimentos mais sau-
dáveis, o avanço da biotecnologia e o 
papel do Brasil como exportador não 
apenas de carne, mas também de ge-
nética, colocam o país em posição es-
tratégica. Aproveitar essa oportunida-
de dependerá menos de expansão ter-
ritorial e mais de eficiência, inteligência 
produtiva e capacidade de adaptação.

O futuro da produção de proteínas 
no Brasil será definido por quem com-
preender que escala sem gestão não 
sustenta resultados, tecnologia sem 
estratégia não gera valor e crescimento 
sem pessoas qualificadas não se man-
tém. O setor está mudando, e quem 
não acompanhar essa transformação 
corre o risco de ficar pelo caminho. 

A produção de proteínas animais no 
Brasil, especialmente nas cadeias de 
bovinos de corte, suínos e frango expe-
rimenta uma reformulação estrutural 
abrangente. Embora fatores tradicio-
nais como clima e disponibilidade de 
terras ainda sejam relevantes, o verda-
deiro diferencial competitivo do setor, 
estará cada vez mais concentrado em 
três pilares: gestão, tecnologia e capital 
humano.

Nos últimos anos, o produtor rural 
passou a operar em um ambiente de 
custos elevados e alta volatilidade. A 
dependência de insumos dolarizados, 
como fertilizantes, medicamentos, fos-
fatos e adubos faz com que o câmbio 
exerça influência direta sobre a renta-
bilidade da atividade. Nesse contexto, 
produzir bem já não é suficiente. É pre-

artigo

ciso produzir com eficiência, escala e 
estratégia.

O mercado também mudou. A cres-
cente concentração de processadores 
e varejistas redesenhou a dinâmica 
de poder dentro da cadeia produti-
va. Como consequência, o produtor 
que não acompanha esse movimento, 
profissionalizando sua gestão e ado-
tando tecnologias capazes de elevar 
produtividade e previsibilidade, tende 
a perder competitividade. Comprar 
bem, vender melhor e entender quais 
investimentos realmente geram retor-
no deixou de ser diferencial, tornou-se 
requisito básico de sobrevivência.

Esse processo de mudança não é 
novo, mas vem se intensificando. A 
avicultura foi pioneira ao adotar a ver-
ticalização da produção. A suinocultura 
seguiu caminho semelhante, ainda que 
preservando alguma independência 
produtiva. Já a bovinocultura de cor-
te caminha para um modelo distinto, 
marcado pelo aumento de escala e 
pela consolidação de grandes players. 
O avanço de contratos, parcerias e mo-
delos mais formais de comercialização 
vem alterando profundamente a forma 
como o setor negocia, forma preços e 

Gestão, tecnologia e escala: os
novos pilares da competitividade 
na produção de proteínas

Arquivo pessoal

Thiago Bernardino de Carvalho
Professor Embaixador no MBA 

em Agronegócios USP Esalq e 
pesquisador Cepea
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Femagri 2026 reunirá inovações
da cafeicultura em Guaxupé

Feira contará com 120 expositores e apresentará mais de 14 mil produtos, em uma área de 107 mil metros quadrados

Phábrica de Ideias/Comunicação Cooxupé

Femagri: evento será realizado de 18 a 20 de março, das 8h às 18h, na Avenida Vereador 
Nelson Elias, no bairro Japy, em Guaxupé

Já está tudo pronto para a Femagri 
2026 – Feira de Máquinas, Implemen-
tos e Insumos Agrícolas – promovida 
pela Cooxupé (Cooperativa Regional de 
Cafeicultores em Guaxupé). Consolida-
do como uma das principais vitrines de 
tecnologia e oportunidades de negó-
cios da cafeicultura, o evento será re-
alizado de 18 a 20 de março, das 8h às 
18h, na Avenida Vereador Nelson Elias, 
no bairro Japy, em Guaxupé (MG). 

Nesta 25ª edição, a feira contará com 
120 expositores e 153 estandes onde 
serão apresentados mais de 14 mil pro-
dutos, em uma área de 107 mil metros 
quadrados, sendo 35 mil m² cobertos. 
A expectativa da organização é repetir 
o sucesso dos anos anteriores, rece-
bendo mais de 42 mil visitantes ao lon-
go dos três dias de evento.

NOVIDADES
Com o tema “Tradição e Inovação: 

Gestão Responsável, Cooperativismo 
Forte, Futuro de Oportunidades” e com 
foco em inovação, tecnologia e geração 
de negócios no campo, a Femagri che-
ga com uma série de novidades volta-
das à produtividade e à eficiência das 
propriedades rurais. Entre os desta-

ques estão o novo estande Peças Coo-
xupé, com mais de dois mil itens para 
reposição de máquinas e implementos, 
drones de pulverização com demons-
trações práticas, roçadeira com contro-
le remoto e o Espaço Novas Culturas, 
voltado à diversificação de renda ao 
produtor. 

“A feira reforça seu papel como am-

Augusto Rodrigues de Melo, presiden-
te da Cooxupé. 

DESTAQUES
A tradicional Fazendinha segue como 

vitrine de boas práticas agrícolas, reu-
nindo soluções em irrigação, biológi-
cos, nutrição animal e iniciativas como 
o programa Renova Pasto. Em relação 
ao clima, o departamento de Geopro-
cessamento da Cooxupé apresenta o 
monitoramento climático realizado por 
mais de 100 estações meteorológicas, 
a nova versão do SysMatch e os avan-
ços do projeto Café de Montanha.

Em linha com o compromisso am-
biental da cooperativa, a Femagri 2026 
contará novamente com o selo Evento 
Neutro Azul, que certifica a compensa-
ção das emissões de carbono geradas 
durante o evento.

ABERTURA
Aberta às famílias produtoras coopera-

das, a Femagri 2026 tem credenciamento 
gratuito no local e estacionamento com 
capacidade para mais de 3 mil veículos. A 
abertura oficial da feira acontece no dia 
18 de março, às 10h com a presença da 
diretoria executiva da Cooxupé.

biente de negócios, com estrutura 
completa no Centro de Negócios, que 
oferece suporte técnico e financeiro, 
incluindo modalidades como Barter 
e linhas de crédito às famílias coope-
radas. Na Femagri, os produtores en-
contram o que precisam para inovar a 
gestão de suas propriedades e as tec-
nologias nas lavouras”, afirmou Carlos 
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Sicredi chega a 10 milhões
de associados em todo o Brasil

Divulgação/Engenho da Notícia

Instituição dobrou sua base de cooperados nos últimos cinco anos e já soma mais de 1.000 agências apenas no Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina

O Sicredi atingiu o marco de 10 mi-
lhões de associados, reforçando sua 
posição como uma das principais ins-
tituições financeiras cooperativas do 
país. Nos últimos cinco anos, a base 
mais do que dobrou, passando de 5 
milhões de pessoas em 2021 para o 
patamar atual, evidenciando a força e 
a atratividade do modelo cooperativo 
no Brasil. Somente nos últimos 12 me-
ses, o aumento foi de 13% no número 
de associados.

Esse avanço é sustentado por uma 
base diversa, que reflete a pluralida-
de de públicos atendidos e a ampla 
capilaridade do cooperativismo. Do 
total de associados, 75% são pessoas 
físicas. As pessoas jurídicas represen-
tam 16%, com destaque para micro, 
pequenas e médias empresas, seg-
mento no qual o Sicredi já atende 27% 
das pequenas empresas brasileiras, 
somando aproximadamente 400 mil 
CNPJs. Já o segmento Agro, com 9% 
da base, reforça a histórica atuação 
da instituição junto ao agronegócio e 
às economias locais.

“Alcançar a marca de 10 milhões 
de associados é um momento histó-
rico e motivo de muito orgulho para 
as 100 cooperativas que integram o 

nosso Sistema. Esse resultado refle-
te a confiança das pessoas no nosso 
modelo, que une crescimento sus-
tentável, relacionamento próximo e 
impacto positivo nas comunidades”, 
salienta Fernando Dall’Agnese, presi-
dente do Conselho de Administração 

da SicrediPar.

CRESCIMENTO 
Nos estados do Paraná, São Paulo, 

Rio de Janeiro e norte de Santa Cata-
rina, o Sicredi consolidou uma traje-
tória consistente de expansão entre 

2021 e 2025, registrando crescimento 
de 58,6% no número de associados no 
período e atingindo a marca de mais 
de 2,7 milhões de associados. A pre-
sença da instituição financeira coope-
rativa também se ampliou de forma 
estratégica, superando no início de 
2026 mais de 1.000 agências na área 
de atuação de suas 30 cooperativas. A 
expansão da rede física de atendimen-
to reforça o diferencial da cooperativa 
– relacionamento próximo das comu-
nidades onde está inserido e atendi-
mento mais humanizado, priorizando 
a consultoria financeira. No Paraná, 
são 342 municípios atendidos (86% 
de cobertura estadual); em São Pau-
lo, 319 (50%); e, no Rio de Janeiro, 36 
(39%). “Atingir esse marco demonstra 
a confiança dos nossos associados e 
da sociedade na força do cooperati-
vismo de crédito e investimento como 
instrumento de desenvolvimento re-
gional sustentável. Seguimos refor-
çando o crédito como motor do agro-
negócio, do comércio e das empresas 
e, na outra ponta, fortalecendo a edu-
cação financeira e o estímulo a poupar 
e a investir”, destaca o presidente da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, Manfred Da-
senbrock.

Fernando Dall’Agnese: “Alcançar a marca de 10 milhões de associados é um momento históri-
co e motivo de muito orgulho para as 100 cooperativas que integram o nosso sistema.”
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Prefeitura de Vargem cria
comissão organizadora 
da 31ª Festa da Batata

Defesa Agropecuária realiza atividade especial para alunos de São João

Arquivo/Festa da Batata

Divulgação/SAA

A Prefeitura de Vargem Grande do 
Sul instituiu a comissão organizadora 
31ª edição da Festa da Batata. A por-
taria foi publicada no Diário Oficial do 
Município e marca o início dos proce-
dimentos administrativos para a reali-
zação do evento. Até o momento não 
foi anunciada a data da festividade, a 
qual deverá ser organizada por uma 
empresa privada que será definida por 
meio de concorrência ou chamamento 
público. 

A comissão atuará em todas as etapas 
deste processo, como a elaboração de 
estudos técnicos que subsidiem o edi-
tal, a colaboração na definição de crité-
rios e contrapartidas sociais e culturais, 
o acompanhamento da assinatura do 
termo de permissão de uso do Recinto 
de Exposições e a fiscalização do cum-
primento das exigências legais. Tam-
bém deverá acompanhar itens como 

Localizada no bairro Pedregulho, na 
zona rural de São João da Boa Vista, 
a Escola Estadual “Professor José No-
gueira de Barros” recebeu em feve-
reiro uma atividade especial voltada à 
educação sanitária. O evento contou 
com a participação da Defesa Agrope-
cuária, órgão da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA). 

A programação foi destinada aos 
alunos do ensino fundamental II (6º 
ao 9º ano) e abordou a temática da 
saúde e da segurança no uso de agro-
tóxicos. “Estamos aqui com o objetivo 
de sensibilizar alunos que transitam 

segurança, limpeza, acessibilidade, pro-
gramação cultural e atendimento ao 
público, além de apresentar, ao final, re-
latório com avaliação e sugestões para 
futuras edições. Os integrantes exerce-
rão as funções sem remuneração.

A comissão organizadora é presidida 
por Juliano Scacabarozzi e conta com 
Guilherme Contini Nicolau na vice-pre-
sidência. O grupo é formado pelo pri-
meiro tesoureiro Carlos Eduardo Sca-
cabarozzi, a segunda tesoureira Eliane 
Aparecida Canela Bastoni, o primeiro 
secretário Guilherme Mansara Lopes 
da Silva e a segunda secretária Luana 
Videira de Freitas.

O Conselho Fiscal é formado por 
Marcos Roberto Barion, Márcio Osório 
Mengali e Gustavo Barbosa Leandrini. 
A Assessoria de Imprensa conta com 
Angelino Teixeira da Silva Júnior e Mai-
con de Alcântara. A Coordenadoria de 

na zona rural de São João da Boa Vis-
ta e que podem ser transmissores das 
informações corretas quanto ao uso 
destes produtos para seus pais e res-
ponsáveis”, comentou Reginaldo An-
tonio de Souza, engenheiro agrônomo 
responsável pela palestra. Além dele, o 
engenheiro agrônomo Luiz Sossai tam-
bém esteve presente e representando 
a Defesa Agropecuária.

CONTEÚDO 
Durante a atividade, Reginaldo apre-

sentou aos estudantes as ações realiza-
das em âmbito estadual para fiscalizar o 

Festa da Batata: evento é uma das festividades mais tradicionais de Vargem Grande do Sul

Educação: saúde e segurança no uso de agrotóxicos estiveram no foco da atividade escolar

uso e o armazenamento dos agrotóxicos, 
além de terem tido a oportunidade de 
verem de perto um Equipamento de Pro-
teção Individual (EPI) paramentado de 
forma correta e de receberem materiais 
educativos a respeito da problemática.

A atividade integra o projeto “Saúde 

e Sustentabilidade no Campo”, pro-
movido pela Prefeitura de São João 
da Boa Vista em parceria com demais 
instituições e que tem como objetivo 
conscientizar as populações locais so-
bre a saúde e também a preservação 
do meio ambiente.

Rodeio e Cia tem Luís Carlos Prates e 
Alessandra Lodi como responsáveis, 
enquanto a Coordenadoria de Palco e 
Camarins fica a cargo de Lucas Buzato e 

Maria de Lourdes Carril Cagnoni Dutra. 
Também integram a comissão, como 
membros, Luciana Morandin Gamba-
roto Garcia e Rodrigo Bruno.
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III Vitrine Tecnológica
foca na cultura da soja

Realizado pela Haygo Tech, evento reuniu 
empresas e trouxe palestrantes do Instituto 
Biológico; combate ao ácaro esteve no centro 
dos debates

A III Vitrine Tecnológica promovida 
pela Haygo Tech reuniu as principais 
tendências e novidades do cultivo 
de soja. O evento foi realizado no sá-
bado, dia 2 de fevereiro, na Fazenda 
Água Santa, situada na zona rural de 
Casa Branca. 

Com foco no controle de pragas – 
em especial, o ácaro –, o encontro 
reuniu marcas que estão em evidência 
no agronegócio para apresentarem as 
principais tecnologias do mercado. “A 
soja é uma cultura que ultimamente 
está tendo um valor agregado menor. 
A gente precisa melhorar a produtivi-
dade dela para conseguirmos trazer 
mais o ganho por hectares e maior 
rentabilidade para o produtor rural”, 
comentou o consultor e pesquisador 
João Pedro Gomes da Costa, proprie-
tário da Haygo Tech. “O evento em si 
é importante para o produtor rural se 
antenar. É importante para o pessoal 
que também trabalha na área ver as 
tecnologias, saber os manejos e as 
pragas que estão ocorrendo e o que 
a gente pode fazer pra melhorar isso”, 
observou. 

De acordo com o engenheiro agrô-
nomo e pesquisador Pedro Hayashi, 
sócio da Haygo Tech, a Vitrine Tec-
nológica é uma oportunidade para 
conhecer as principais novidades e 

Pesquisadores: Pedro Hayashi, João Pedro 
Gomes da Costa, dr. Mário Sato e Fernando 
Sanhueza Salas durante a Vitrine Tecnológica

Programação: produtores rurais conheceram produtos aplicados nas áreas de testagem de soja

tendências do mercado. “O objetivo 
é mostrar tecnologias novas para os 
produtores, tudo para incrementar a 
eficiência agronômica”, contou. “Cada 
empresa tem o seu portfólio de produ-
tos e mostra o que tem de melhor. O 
agricultor pode fazer um mix daquilo 
que for melhor para sua lavoura. Isso 
aí vai trazer um bom resultado para o 
produtor”, relatou. 

Hayashi ainda destacou a importân-
cia de mais atividades semelhantes 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

para divulgar as pesquisas que estão 
em andamento no setor. “Deveria ter 
mais eventos como esse para o pesso-
al realmente usar o conhecimento de 
pesquisa no campo, no dia a dia, para 
obter resultados melhores”, afirmou o 
pesquisador. 

APRESENTAÇÕES
Nesta edição, a III Vitrine Tecnológi-

ca teve a participação das empresas 
Alltech Crop Science, Corteva Agris-
cience, Agro Life Bio, Vittia e Green 
Has Group. Além das apresentações 
nas áreas de testagem, o público pre-
sente ainda teve a chance de conferir 
as palestras com pesquisadores reno-
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ácaro, significa que alguma coisa está 
errada no sistema dele”, alertou. 

Atuando no laboratório de vetores 
do IB, Fernando Sanhueza Salas, con-
versou com o público, tirou dúvidas e 
acompanhou o trabalho desenvolvido 
na área de testagem. “Aproveitei para 

dar uma olhada em como está se com-
portando e como está progredindo a 
região, principalmente referente à uti-
lização de produtos, de prejuízo a mo-
nitoramento. Vejo que a tecnificação 
chegou muito bem aqui e está sendo 
bem empregada”, avaliou.  

mados do Instituto Biológico (IB), da 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA). 

Especialista em ácaro do Instituto 
Biológico, dr. Mário Sato é referência 
internacional no assunto e esteve pre-
sente nesta edição da Vitrine Tecno-

lógica. Na ocasião, ele explicou deta-
lhes sobre o aracnídeo e as principais 
espécies que atacam as lavouras, em 
especial, o ácaro-branco (Polyphago-
tarsonemus latus). “O ácaro normal-
mente é problema de desequilíbrio. 
Se o produtor tem muito problema de 



Mulheres têm assumido funções relevantes tanto na gestão das propriedades rurais quanto em áreas técnicas e administrativas ligadas à produção

Dia Internacional da Mulher:
Participação feminina no agro alcança 30% 
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Arquivo Pessoal
A presença feminina no agronegó-

cio brasileiro vem crescendo de forma 
consistente nos últimos anos, ocupan-
do posições cada vez mais estratégicas 
na gestão de propriedades, na inova-
ção tecnológica e nos processos de to-
mada de decisão no campo. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) indicam que as mulheres 
já representam cerca de 30% da força 
de trabalho no setor agropecuário, evi-
denciando uma participação cada vez 
mais qualificada e profissionalizada.

Em Vargem Grande do Sul, a enge-
nheira agrônoma e produtora rural Si-
mone de Oliveira é uma referência da 
liderança feminina no campo. Filha do 
bataticultor Carlos Alberto de Oliveira 
Filho, o Betão, ela é CEO do Grupo San-
ta Vitória e presidente da Associação 
Setembro, instituição filantrópica cria-
da para captar recursos e amparar as 
entidades do município.  

De acordo com ela, o agronegócio 
sempre contou com a presença das 
mulheres, mas por muito tempo essa 
participação foi pouco visível. “No meu 
caso, tive um pai que nunca me limitou. 
Pelo contrário, ele sempre me incenti-
vou a ocupar espaços que, tradicional-
mente, eram vistos como espaços de 

Simone de Oliveira: “No agro, assim como 
na vida, não existem espaços vagos, eles 
são conquistados com preparo, dedicação 
e consistência” 

de gestão e os resultados têm falado 
mais alto do que qualquer preconceito. 
O que precisamos continuar fazendo é 
ampliar cada vez mais os espaços para 
que mulheres participem das decisões, 
ocupem posições de liderança e te-
nham oportunidades de demonstrar 
seu potencial”, avaliou. 

Simone destaca que o crescimento 
da participação feminina na gestão das 
propriedades rurais é um movimento 
muito positivo e natural. “Muitas mu-
lheres cresceram dentro das fazendas, 
estudaram, se prepararam e hoje assu-
mem a gestão com uma visão moderna 
e profissional do negócio. Essa presen-
ça tem contribuído para uma gestão 
mais organizada, estratégica e atenta 
às pessoas e ao futuro da atividade. A 
diversidade na liderança também favo-
rece decisões mais equilibradas e am-
plia a capacidade de inovação. Além 
disso, a participação feminina costuma 
trazer uma preocupação maior com 
sustentabilidade, responsabilidade 
social e planejamento de longo prazo, 
fatores essenciais para um agronegó-
cio cada vez mais eficiente e preparado 
para os desafios do futuro”, disse. 

“Para as jovens mulheres que dese-
jam construir carreira no agronegócio, 

homens. Cresci aprendendo que capa-
cidade, dedicação e responsabilidade 
são muito mais importantes do que 
qualquer rótulo. Quando um homem 
apoia e incentiva uma mulher a cres-
cer, ele está reconhecendo a capacida-
de daquela mulher e não o seu gênero. 
Isso foi fundamental no meu cresci-
mento pessoal e profissional”, afirmou. 
“Hoje vemos cada vez mais mulheres 
assumindo posições de liderança no 
agronegócio, seja no campo, na gestão 
ou na tomada de decisões estratégi-
cas. No Grupo Santa Vitória, onde atuo 
como CEO, acreditamos muito no valor 
das pessoas e na força da diversidade 
dentro das equipes. Quando diferentes 
olhares participam das decisões, o re-
sultado tende a ser mais equilibrado, 
inovador e sustentável”, completou a 
engenheira agrônoma. 

Apesar dos avanços, Simone obser-
va que ainda existem desafios. “Em 
alguns ambientes, a mulher ainda pre-
cisa provar sua capacidade mais vezes 
do que um homem precisaria. Isso 
acontece porque o setor foi historica-
mente construído com uma presença 
masculina muito forte. Mas esse ce-
nário vem mudando rapidamente. O 
conhecimento técnico, a capacidade 

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
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LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões
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Arquivo PessoalArquivo Pessoal

Luzia Abrantes: “O agro cresce quando ho-
mens e mulheres caminham juntos, com 
respeito e igualdade”

Gabriela Nasser: “Quando mais mulheres 
participam da gestão, trazem novas pers-
pectivas para a tomada de decisão”

eu diria: tenham coragem de ocupar 
os espaços. No agro, assim como na 
vida, não existem espaços vagos, eles 
são conquistados com preparo, dedi-
cação e consistência. Também é fun-
damental ter paciência para percorrer 
o caminho. Toda trajetória sólida exi-
ge tempo, aprendizado e maturidade. 
Procurem focar nos seus pontos fortes. 
Cada pessoa tem talentos únicos, e as 
diferenças não devem ser vistas como 
limitações, mas como oportunidades 
de contribuir de forma singular.

Na minha vida, aprendi algo muito 
importante com minha mãe e minhas 
avós: liderança está ligada ao serviço. 
Liderar não é sobre poder, é sobre cui-
dar das pessoas, fortalecer o time e 
construir um legado. No Grupo Santa 
Vitória, acreditamos que somos guar-
diões de um legado que ultrapassa ge-
rações. Por isso, trabalhamos todos os 
dias com responsabilidade e propósito, 
porque no agro cada decisão que to-
mamos hoje impacta o amanhã. É por 
isso que seguimos, geração após ge-
ração, plantando um mundo melhor”, 
concluiu a produtora rural. 

PROTAGONISMO FEMININO
Em São Sebastião da Grama, a pro-

dutora rural Luzia Abrantes tem se 
destacado na supervisão do Projeto 
Integrar, desenvolvido pela Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (Faesp) e pelo Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar) em 
parceria com o Sindicato Rural local. A 
iniciativa visa fortalecer os agricultores 
e suas famílias, promovendo conheci-
mento, capacitação e troca de experi-
ências, valorizando o trabalho rural e 
contribuindo para o desenvolvimento 
das comunidades, incentivando organi-
zação, união e a melhoria da qualidade 
de vida no campo.

Em sua análise, o agronegócio sem-
pre teve a presença feminina, porém, 
muitas vezes a mulher ficava nos bas-
tidores. “Hoje isso mudou muito. As 
mulheres estão mais preparadas, estu-
dando, assumindo propriedades, parti-
cipando das decisões e mostrando sua 
capacidade. A mulher do campo tem 
sensibilidade, força e muita responsa-
bilidade. Quando ela entra na gestão 
ou no trabalho rural, ela traz organiza-
ção, cuidado e visão de futuro. Isso tem 
transformado o agro em um ambiente 
mais humano, inovador e forte”, apon-
tou.  

Entre os desafios existentes no setor, 
Luzia relata que muitas mulheres ainda 
precisam provar o tempo todo que são 
capazes, mesmo tendo conhecimento 
e experiência. Outro ponto observado 

pela produtora rural é o acesso a opor-
tunidades, capacitação e espaço de li-
derança. “O que precisamos é de mais 
reconhecimento e incentivo. Quando a 
mulher tem oportunidade, ela mostra 
sua competência. O agro cresce quando 
homens e mulheres caminham juntos, 
com respeito e igualdade”, afirmou. 

Para Luzia, o crescimento da partici-
pação feminina no agro mostra que a 
mulher está ocupando o espaço que 
sempre mereceu. “Muitas proprieda-
des hoje têm mulheres na gestão, orga-
nizando, planejando e trazendo novas 
ideias. A mulher tem um olhar muito 
cuidadoso com a terra, com a produ-
ção e com as pessoas. Isso contribui 
muito para práticas mais sustentáveis 
e para uma produção mais consciente. 
Quando a mulher participa da gestão, 
ela ajuda a trazer inovação, equilíbrio e 
desenvolvimento para o campo”, disse. 

Em relação às jovens que desejam 
construir carreira no agronegócio, a 
mensagem deixada pela produtora ru-
ral é para nunca desistirem dos seus 
sonhos. “O agro também é lugar de 
mulher. Estudem, se capacitem e acre-
ditem na sua força e no seu valor. A mu-
lher do campo carrega coragem, sensi-
bilidade e uma enorme capacidade de 
transformar realidades. Quando uma 
mulher decide ocupar seu espaço, ela 
não cresce sozinha – ela abre caminho 
para muitas outras! O futuro do agro-
negócio também passa pelas mãos das 

mulheres”, destacou.

CRESCIMENTO POSITIVO
PARA O SETOR

Para Gabriela Nasser, gerente de ma-
rketing da Somassey, a presença femi-
nina está cada vez mais evidente no 
agronegócio, não só no campo, mas 
também na gestão, na área comercial, 
na tecnologia e em cargos de liderança. 
“Inclusive, aqui na Somassey também 
percebemos um aumento significativo 

no número de mulheres trabalhando 
na empresa em comparação há três 
anos, com presença em áreas como 
oficina, comercial e logística, por exem-
plo”, contou. “Essa presença feminina 
traz novas formas de olhar para os de-
safios e para as oportunidades do se-
tor. Aos poucos, vamos mostrando que 
o agro é um espaço de competência, 
dedicação e profissionalismo, indepen-
dentemente de gênero”, completou. 

Gabriela relata que o maior desa-
fio atualmente é o reconhecimento. 
“Muitas mulheres precisam provar 
sua capacidade mais de uma vez para 
conquistar espaço, principalmente em 
posições de liderança. Mas vejo que 
isso tem evoluído. O que precisamos é 
continuar incentivando a participação 
feminina, abrir mais oportunidades e 
valorizar cada vez mais a competência 
e o preparo profissional”, declarou. 

A gerente vê o aumento da participa-
ção feminina no setor como um movi-
mento muito positivo para o futuro do 
agronegócio. “Quando mais mulheres 
participam da gestão, trazem novas 
perspectivas para a tomada de deci-
são. Muitas vezes há um olhar mais 
atento para planejamento, organização 
e sustentabilidade. Isso fortalece o se-
tor e contribui para um agro cada vez 
mais moderno, inovador e preparado 
para os desafios do futuro”, analisou. 
“O agronegócio é um setor enorme, 
cheio de oportunidades e que precisa 
de pessoas comprometidas e prepara-
das. Com estudo, dedicação e paixão 
pelo que fazem, as mulheres podem 
construir uma carreira sólida e contri-
buir muito para o crescimento do se-
tor”, finalizou. 
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Reprodução

Sebrae-SP abre vagas para Agentes 
Locais de Inovação Rural

Seleção oferece uma vaga para início imediato e outras 32 para cadastro reserva;
bolsas podem chegar a R$ 6,5 mil e inscrições seguem abertas até 31 de março

O Sebrae-SP está com inscrições aber-
tas para o processo seletivo de bolsistas 
do Programa Agentes Locais de Inova-
ção (ALI) Rural, voltado à atuação em 20 
municípios da região de São João da Boa 
Vista. Ao todo, está disponível uma vaga 
para início imediato, além de outras 32 
oportunidades destinadas à formação 
de cadastro reserva.

As bolsas podem chegar a R$ 6,5 mil 
dependendo da função exercida. As ins-
crições permanecem abertas até o dia 31 
de março e podem ser feitas pelo link:

https://rboconcursos.selecao.net.br/
informacoes/137. O programa busca 
profissionais interessados em atuar dire-
tamente com produtores rurais, contri-
buindo para a incorporação de práticas 
inovadoras e para o fortalecimento da 
competitividade no campo.

OPORTUNIDADE 
De acordo com Josiani Leite, analista 

de negócios e gestora do ALI Rural do 
Sebrae-SP em São João da Boa Vista, o 
programa representa uma oportunidade 
relevante para profissionais que dese-
jam desenvolver projetos de inovação 
voltados ao setor agropecuário. “O ALI 
Rural oferece uma oportunidade con-

ALI Rural: programa oferece consultoria 
técnica especializada e acompanhamento 
estruturado junto aos pequenos produto-
res e empreendimentos rurais

creta para profissionais que desejam atu-
ar na promoção da inovação no campo. 
O agente trabalha diretamente com os 
produtores rurais, apoiando a adoção de 
soluções que contribuem para ampliar a 
produtividade, melhorar a gestão das 
propriedades e aumentar a rentabilidade 
das atividades”, explicou.

PROCESSO SELETIVO
Para participar do processo seletivo, é 

necessário possuir graduação completa 
em áreas das ciências agrárias como en-
genharia agronômica, zootecnia, medici-
na veterinária, gestão do agronegócio ou 
áreas correlatas. As inscrições devem ser 
realizadas por meio do site oficial do pro-
grama e a divulgação dos resultados está 
prevista para junho de 2026.

Já para as vagas com bolsa de R$ 6,5 
mil, destinadas à atuação como orienta-
dor acadêmico, é exigida pós-graduação 
stricto sensu. O eixo acadêmico do Pro-
grama ALI será coordenado pela Faculda-
de Sebrae, responsável pela condução de 
atividades de pesquisa e pela organiza-
ção de congressos e eventos voltados à 
apresentação dos resultados obtidos ao 
longo dos projetos. O processo seletivo 
será realizado em três etapas: avaliação 

de conhecimentos e prova de redação; 
comprovação documental e entrevista.

Segundo Josiani, a ampliação do pro-
grama reforça o compromisso do Sebrae 
com o fortalecimento do agronegócio 
regional e com a disseminação de solu-
ções inovadoras no campo. “O ALI Rural 
tem um papel estratégico ao aproximar 
inovação e gestão da realidade dos pe-

quenos produtores. Por meio de um 
acompanhamento técnico estruturado, 
o programa contribui para que as pro-
priedades rurais adotem práticas mais 
eficientes, sustentáveis e competitivas, 
impulsionando o desenvolvimento do 
agronegócio na região”, ressaltou.

O PROGRAMA
O ALI Rural é um programa do Sebrae 

que promove a inovação no campo por 
meio de consultoria técnica especializada 
e acompanhamento estruturado junto 
aos pequenos produtores e empreen-
dimentos rurais. Os Agentes Locais de 
Inovação atuam diretamente nas pro-
priedades, identificando oportunidades 
de melhoria, propondo soluções e acom-
panhando sua implementação ao longo 
de um ciclo de até 12 meses, de forma 
gratuita para os participantes.

Os agentes são pesquisadores bolsis-
tas capacitados pelo Sebrae-SP em uma 
metodologia específica de gestão da 
inovação, com o objetivo de atuar como 
facilitadores no desenvolvimento dos pe-
quenos negócios rurais, apoiando a iden-
tificação de desafios e a implementação 
de soluções alinhadas às necessidades de 
cada propriedade.

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO

ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

AASSPPEERRCCAAMMPPOO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 
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Feira será realizada entre 27 de abril a 1º de maio, em Ribeirão Preto (SP); programação reunirá as principais novidades do setor

Agrishow reflete crescimento
do agronegócio nacional

Divulgação
A Agrishow – Feira Internacional de Tec-

nologia Agrícola em Ação – chega à sua 
31ª edição consolidada como o principal 
ambiente de negócios do agro brasileiro e 
um dos mais proeminentes no mundo. O 
evento será entre 27 de abril a 1º de maio, 
no Polo Regional de Desenvolvimento 
Tecnológico dos Agronegócios do Centro-
Leste, localizado na Rodovia Antônio Du-
arte Nogueira, Km 321, em Ribeirão Preto 
(SP). A programação será das 8h às 18h e 
reunirá as principais novidades do agro-
negócio. 

Ao longo de mais de três décadas, a 
Agrishow acompanhou a modernização 
do campo e passou a refletir, a cada ano, 
o desempenho de um setor que sustenta 
parcela relevante da economia nacional. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), do Cen-
tro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea) e da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
o agronegócio respondeu por cerca de 
29,4% do Produto Interno Bruto (PIB) do 
país em 2025. A cadeia, que emprega 
mais de 28,6 milhões de pessoas em todo 
o país, envolve produção rural, indústria 
de insumos, agroindústria, transporte, 
armazenagem e comercialização e outros 
segmentos econômicos.

Agrishow: feira chega à sua 31ª edição consolidada como o principal ambiente de 
negócios do agro brasileiro e um dos mais proeminentes no mundo

TUDO PRA ATENDER VOCÊ 
AMIGO PRODUTOR

 

ADUBOS | SEMENTES | 
DEFENSIVOS | FOLIARES

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920

Para João Carlos Marchesan, presiden-
te da Agrishow, a Agrishow acompanha 
de perto essa evolução econômica. “O 
número de visitantes cresce a cada ano 
e já supera 197 mil pessoas de todas as 
regiões do Brasil e de mais de 50 países. O 
que vemos é um retrato do agronegócio 
nacional. São cada vez mais pessoas que 
contribuem para movimentar a indústria, 
serviços, crédito, pesquisa e comércio 
exterior. A feira é, portanto, o lugar ideal 
para se fazer negócios, pois concentra es-
ses elos em um único espaço e demons-
tra como o campo influencia a dinâmica 

econômica do país”, comentou.

INOVAÇÕES ATRAEM PÚBLICO
De acordo com Marchesan, o que atrai 

o público para a Agrishow são as inova-
ções tecnológicas apresentadas pelas 
empresas, além da possibilidade de reali-
zar negócios com perfis de diversos tipos 
e lugares. “As marcas trazem novidades 
que aumentam a produção das proprie-
dades rurais e geram maior rentabilidade, 
eficiência e sustentabilidade. É isso que 
o produtor busca quando visita a feira. E, 
mais do que isso, é possível negociar cré-

dito e conseguir serviços complementares 
antes, dentro e depois da porteira, o que 
agrega valor à visita e impacta positiva-
mente em toda a cadeia produtiva”, afir-
mou.

Para este ano, o destaque deve ser para 
tecnologias que utilizam dados e inteli-
gência artificial para promover o uso mais 
racional de recursos como água e energia, 
além de processos produtivos mais con-
trolados e compatíveis com novas exigên-
cias ambientais e comerciais.

COMO PARTICIPAR
Os ingressos para a Agrishow 2026 estão 

no segundo lote e podem ser adquiridos 
pelo site oficial do evento: www.agrishow.
com.br. Nesta fase, o valor é de R$ 85 por 
dia, com opção de meia-entrada confor-
me a legislação vigente. No momento da 
compra, o visitante deve selecionar pre-
viamente o dia da visitação.

Também é possível adquirir antecipada-
mente o ticket de estacionamento, com 
valores a partir de R$ 75 por dia, além de 
pacotes para o estacionamento VIP, dis-
poníveis por R$ 580 para os cinco dias de 
evento.

Segundo a organização, durante a reali-
zação da feira, a entrada na bilheteria terá 
valor de R$ 150 por dia.



Lideranças da Região Vulcânica 
consolidam agenda estratégica
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Ciclo de encontros do Programa Territórios Empreendedores conclui etapa de planejamento e abre caminho para a fase executiva da governança regional 

Divulgação/Sebrae-SP

O Sebrae Nacional, o Sebrae-SP e o 
Sebrae-MG encerraram o ciclo de en-
contros do Programa Territórios Em-
preendedores na Região Vulcânica. 
No dia 2 de março, em Caldas (MG), o 
grupo LIDER (Lideranças para o Desen-
volvimento Regional) finalizou a etapa 
de planejamento do processo, consoli-
dando a agenda estratégica do territó-
rio e marcando a transição para a fase 
executiva da governança regional.  

O encontro foi realizado no Diamond 
Caldas Grand Hotel, em Pocinhos do 
Rio Verde, distrito de Caldas, e contou 
com aproximadamente 50 participan-
tes, representantes de 14 municípios 
integrantes da Região Vulcânica – ter-
ritório que une cidades do interior 
paulista e do Sul de Minas Gerais que 
possuem características geológicas, 
históricas, turísticas e culturais co-
muns. O evento representou um mar-
co no fortalecimento da articulação 
regional, reunindo lideranças empre-
sariais, representantes do poder públi-
co e instituições locais em torno de um 
plano estratégico voltado ao desenvol-
vimento sustentável e ao fortalecimen-
to do ambiente de negócios na Região 
Vulcânica.  

Mobilização: encontro reuniu representantes de 14 municípios integrantes a Região Vulcânica

ETAPAS
Ao longo dos encontros realizados pelo 

Programa Territórios Empreendedores, 
os participantes trabalharam na identi-
ficação de desafios e potencialidades do 
território, além da definição de projetos 
prioritários capazes de impulsionar o de-
senvolvimento regional. Com a conclusão 
da fase de planejamento, inicia-se agora o 
período de implementação das ações, sob 
a coordenação da governança regional 
formada pelas próprias lideranças locais.  

Para o gerente regional do Sebrae-SP, 
Marcos Kremer, o encerramento dessa 
etapa representa um momento decisi-

vo para o avanço do projeto. “O oitavo 
encontro foi um momento fundamen-
tal de consolidação da agenda e o pon-
to onde a parte prática efetivamente se 
inicia. Com o protagonismo dos líde-
res envolvidos, este é o momento de 
empoderamento do grupo. Eles serão 
os responsáveis, junto com as demais 
instituições e o Sebrae, pela verdadeira 
transformação do território”, destacou.  

FÓRUM
Como próximo passo do processo, as 

lideranças anunciaram a realização do 
Fórum ‘Amanhã do Nosso Território’, 

programado para o dia 5 de maio, em 
Poços de Caldas (MG). O evento terá 
como pauta a pactuação da Agenda 
Estratégica e a apresentação dos resul-
tados das iniciativas estruturadas ao 
longo dos últimos meses, ampliando o 
diálogo entre os participantes do Pro-
grama LIDER e a sociedade regional.  

O encontro deverá apresentar publi-
camente os resultados da etapa de pla-
nejamento e promover a pactuação da 
Agenda Estratégica com a comunidade, 
fortalecendo o compromisso coletivo 
com as iniciativas definidas para o de-
senvolvimento da Região Vulcânica.  

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.


